

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Marcos Lacerda Queiroz


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Daniela Penedo


			Revisão: Fernanda Viana Carvalho


			Copidesque: Gustavo Favaretto


			Diagramação: Daniela Penedo


			Capa: Aline Garcia


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2152-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Aos meus pais,


			a minha esposa e aos meus filhos,


			aos meus irmãos.


			E a todos os amigos...


			... cada um de vocês que, com certeza, em algum momento de nossas vidas, 


			largou uma “pérola” memorável 


			que hoje faz parte desta obra.


		




		

			Prefácio


			Continuamente, nos deparamos com frases de efeito, cobertas de beleza e de sabedoria, que podem ser utilizadas como norte para a nossa conduta diária. Frases cujos autores são grandes estadistas, filósofos, religiosos, artistas, ou seja, pessoas provenientes das mais diversificadas áreas do conhecimento humano. Muitos são eternamente lembrados por uma ou mais dessas frases.


			Entretanto, é sabido que, normalmente, eles podem até ser os autores intelectuais dos famosos pensamentos, podem ter o mérito de organizá-los de forma metódica ou de colocarem a cereja em cima do bolo; porém, a ideia por trás daqueles adágios normalmente vem de muito tempo antes, está impregnada na cultura dos povos, foi aprendida e apreendida no cotidiano das pessoas mais simplórias e passada de geração em geração, seja nos campos ou nas cidades, dentro das famílias1 ou no âmbito comunitário.


			Até que se elevasse a uma frase genial, o pensamento flutuou dentro dos canais de transmissão do conhecimento popular. Em alguns casos, esta transformação é bem clássica, e até mesmo se pode questionar a boa-fé do autor, pois a frase já era bastante conhecida, ele a reproduziu, e nem comentou que um dia a ouviu; se transformou no autor e nunca desfez o engano. Em outros casos, o pensamento, até mesmo a frase, foi incutido no subconsciente da pessoa que, inadvertidamente, proferiu a frase, sem perceber que propagava uma ideia já consagrada.


			Um dos estadistas acusados de “roubar” expressões de efeito foi Winston Churchill1, o famoso primeiro-ministro britânico (por duas vezes), cuja expressão “sangue, suor e lágrimas”, proferida diante do Parlamento em 1940 (originalmente “blood, toil, tears and sweat”), teria sido utilizada antes por Lord Alfred Douglas (em 1919), mas antes por Lord Byron (em 1823), e, antes ainda por John Donne (em 1611). Dessa forma, como saber a verdadeira origem dessa expressão? Como Donne chegou a ela? O fato é que, quem a imortalizou, foi Churchill. Uma rápida busca pela literatura deixa esse fato bem claro.


			A própria expressão “Cortina de Ferro”, também atribuída a Churchill, no marcante discurso em Fulton2 (em 1946), havia sido utilizada pelo ministro da propaganda alemão, Joseph Goebbels (em 1945), antes por Lady Snowden (em 1920)3, e, antes ainda, pela rainha Elisabeth, da Bélgica (em 1914).


			A prática de apropriar-se sutilmente de frases de efeito de aspecto proverbial já é antiga e pode ser percebida na imortal “alea jacta est” (“a sorte está lançada”), pronunciada e imortalizada por Júlio César ao atravessar o Rubicão e transformar a história4, mas a frase já era um dito bastante popular em Roma naqueles tempos5. Seu sucessor, o imperador César Augusto, tinha o hábito frequente de utilizar ditos populares muito comuns na época; por terem sido citados por alguém tão imponente, acabaram sendo atribuídos a ele6.


			Muito antiga, a prática permanece em uso; um caso dos mais recentes é da famosa citação “não existe almoço de graça”, utilizada nos trabalhos do economista Milton Friedman e, por isso, atribuída a ele com o passar do tempo, mas que já era amplamente utilizada pela população estadunidense desde o período da Grande Depressão.


			Outro detalhe interessante quando falamos em ditos populares e aforismos é que, se por um lado alguns são uma espécie de pensamento unânime e imutável, deveras dogmáticos, também nos deparamos com alguns completamente contraditórios2. Nunca esquecerei um dia em que, assistindo a uma partida de futebol na televisão, um determinado time atacava constantemente, mas não lograva fazer o gol. Em certo momento, o comentarista da partida vaticinou o gol, ora iminente, dizendo que “água mole em pedra dura tanto bate até que fura”. Porém, ocorreu o oposto. O gol não aconteceu e, pior, num contra-ataque certeiro, o adversário marcou um tento. Após o quê, declarou o mesmo em tom professoral: “quem não faz, leva”. Dois ditos populares opostos que servem para qualquer coisa, dependendo da ocasião.


			O objetivo deste livro é bastante modesto: fazer um apanhado de ditos populares, aforismos, pensamentos individuais e frases famosas, de autores conhecidos ou não, e ora compará-los, ora complementá-los. Quase a totalidade são frases anotadas durante a vida, durante leituras e conversas, até o momento em que percebi que o jardineiro da praça pública, “sem vaidade ou pretensão”, falava, por vezes, o mesmo que o grande filósofo admirado pela elite intelectual europeia, só que por outros caminhos3. Então pensei: “quem está se baseando em quem?”.


			Minhas elucubrações me trouxeram até aqui, mas não encontrei resposta, ergo, o leitor não a encontrará neste livro. Porém, certamente encontrará uma relação íntima entre os dois, de uma forma por vezes divertida, e por vezes filosófica, podendo até mesmo acrescentar algo para a vida e aprimorá-la, se seguir alguns ensinamentos dos grandes nomes do pensamento mundial, ou então do humilde jardineiro da pracinha.


			A iniciativa de registrar estes pensamentos e compará-los, na realidade, surgiu de uma singela publicação numa rede social. Depois de publicada, algumas pessoas me sugeriram, pessoalmente, que escrevesse algo neste sentido, pois acharam o tema “interessante”.
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			A “postagem”, de 10 de junho de 2018, dizia o seguinte: 


			Há poucos dias, disse à minha filha a máxima: “passarinho que anda muito com morcegos dorme de cabeça para baixo”. Pois agora, lendo “Mênon”, de Platão, me deparei com esta passagem, de Teógnis de Mégara: “Bebe e come junto com [os bons] [...] pois deles aprendereis coisas boas, mas se te mesclares aos maus, perderás até o bom senso que tens”. Me extasia como a grã filosofia e a sabedoria popular, no mais das vezes, se intercalam e se completam. Aliás, como escreveu Pascal (em “Pensamentos”), “Todas as boas máximas estão no mundo: só falta aplicá-las”. Boa semana a todos.


			


			

				

					1  Este conceito, de conhecimento sendo passado por gerações, foi descrito em alguns textos clássicos. Deixaremos aqui dois exemplos: na peça teatral Lisístrata, de Aristófanes, o Coro dos Velhos diz que “agora, aos que têm ouvidos, eu conto a fábula que me foi contada por meu pai, que ouviu de seu pai, que ouviu também de seu pai, e que chegou aqui assim, de pai em pai, em pai, em pai, em pai” (ARISTÓFANES. Lisístrata. Tradução de Millôr Fernandes. Porto Alegre: L&PM, 2008. p. 77); já o filósofo taoísta Liezi nos deixou, de forma alegórica que, mesmo ficando qualquer trabalho em andamento, aqui deixamos “o filho e o filho do filho, o filho do neto, e o filho do filho do neto” (CAPPARELI, Sérgio; SCHMALTZ, Márcia. Fábulas Chinesas. Porto Alegre: L&PM, 2013. p. 6). Ou seja, o que transmitimos às gerações futuras torna-se imortal.


				


				

					2 Elias Canetti escreveu que “ao lermos os grandes aforistas, temos a impressão de que todos se conheceram uns aos outros” (RONÁI, Paulo. Dicionário universal Nova Fronteira de citações. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 12), enfatizando que muitos aforismos são semelhantes; por outro lado, Jaques Barzun nos alertou que podemos encontrar muitas sentenças perspicazes e outras que declaram o oposto, sendo ambas verdadeiras; e exemplifica com os contraditórios “olhe antes de saltar” e “aquele que hesita está perdido” (BARZUN, Jaques. Da alvorada à decadência. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Campus, 2002. p. 386).


				


				

					3 O próprio filósofo Voltaire, do alto da sua fama e reconhecido pela sua ampla sabedoria e pelo seu infindável intelecto, reconheceu que “o povo fala frequentemente com acerto nos seus provérbios” (VOLTAIRE. François-Marie Arouet. Dicionário Filosófico. Tradução de Pietro Nasseti. São Paulo: Martin Claret, 2004. p. 121). 


				


			


		




		

			Alguns pensamentos clássicos sobre os aforismos


			As máximas sentenças estão por aí. Algumas saíram da cabeça de grandes filósofos, outras surgiram anonimamente, foram sendo reencontradas diariamente entre a multidão, sem se saber nem quando nem onde surgiram. Elas foram copiadas, transformadas, aprofundadas e embelezadas.


			Muitos filósofos descreveram a importância de manter vivos estes pensamentos. Aqui me ative a alguns deles, procurando acentuar a importância destas máximas.


			A começar pelo pensamento de Alain7: “[Citações são] fórmulas que se retém e se impõem à memória, fornecendo assim um objeto à reflexão”. Erasmo de Roterdã, por sua vez, fez uso do seu personagem Nosópono8 para descrever os aforismos como “pedras preciosas tão brilhantes que estou longe de removê-las da arte da retórica”.


			Voltaire teria escrito que “uma coletânea de pensamentos é uma farmácia moral onde se encontram remédios para todos os males”, e valorizou a participação popular nesta tradição filosófica, escrevendo que “o povo fala frequentemente com acerto nos seus provérbios”9. Blaise Pascal foi veemente10: “Todas as máximas estão no mundo, só falta aplicá-las”.


			Jaques Barzun11 comentou que as máximas “consubstanciam a ANÁLISE dos motivos humanos” (grifo dele) e que “COMPRIMEM a observação de uma forma memorável” (grifo meu), considerou-os “epigramas sem frivolidade” e, ao final, determinou de forma enfática: “uma coleção de máximas equivale a uma obra de filosofia moral”. A questão da análise dos motivos humanos também foi sondada por Cournot12, ao declarar que “é da natureza dos fatos psicológicos traduzirem-se mais por aforismos do que por teoremas”.


			Esta “compressão”, descrita por Barzun, a sumarização dos pensamentos filosóficos, tão peculiar aos aforismos, foi anotada por Nietzsche quando escreveu que os aforismos são formas de “eternidade”, e confessando que sua ambição era “dizer em dez frases o que outro qualquer diz em um livro”13, comentando posteriormente que “há sentenças, pequenos punhados de palavras, nos quais toda uma cultura, toda uma sociedade se cristaliza de imediato”14.


			Nesta compilação, será percebido o quanto muitos destes provérbios têm origens muito remotas, que ainda hoje permeiam a caneta dos filósofos e a fala popular. Esta graciosa linha atravessando a história foi descrita por Eno Wanke, que escreveu: “os provérbios são telegramas que os antigos nos deixaram para nos transmitir a notícia de sua sabedoria”15. De forma semelhante, Miguel de Cervantes analisou que “os provérbios são sentenças breves, tiradas da experiência e das especulações dos nossos antigos sábios”16.


			E, por fim, como não comentar sobre Johann Lotichius que, não satisfeito em estudar e colecionar aforismos, escreveu em 1625 um livro de provérbios, intitulado Vademecum, levando-o sempre consigo, pois acreditava que se deve sempre ter um livro no bolso para poder colher todas as oportunidades para aplicar o provérbio certo17.


			Por esta breve incursão nas análises feitas por alguns dos maiores nomes do pensamento, podemos concluir sobre a importância e a imortalidade desta tão sublime forma de filosofia, que tanto influencia o cotidiano das pessoas, desde os mais simplórios até os mais renomados.


		




		

			Pequeno glossário


			Uma dificuldade inicial para se analisar ditos populares e outros termos semelhantes é a própria definição deles. Muitos destes termos são praticamente sinônimos, outros podem ter pequenas diferenças.


			Vamos tentar esquematizar:


			Provérbio: “É uma máxima, ou sentença, de caráter prático ou popular, comum a todo um grupo social, expressa de uma forma sucinta, como, por exemplo, ‘casa de ferreiro, espeto de pau’”. Podemos inferir que os ditos populares se encaixam nesta definição. O termo adágio é classificado como sinônimo de provérbio, sendo, então, uma sentença moral de origem popular.


			Aforismo: “Sentença moral breve e conceituosa, máxima”. Aparentemente seriam sinônimos, mas alguns autores diferenciam os provérbios dos aforismos, classificando os primeiros como meras reflexões populares e os segundos como sendo criados em ambientes de meditação filosófica.


			Axioma e apotegma: São outros dois conceitos muito próximos, porém, são formas mais rebuscadas de tratar um provérbio.


			Brocardo: É um axioma, mas especificamente jurídico. Com sua popularização, e por sua extensão, também pode ser tratado como sinônimo dos termos anteriores.


			Estes conceitos, de maneira geral, foram obtidos nas seguintes obras:


			Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa


			Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa


		




		

			O caminho dos adágios 
através dos séculos


		




		

			
Dito popular: 
“Os opostos se atraem”



			Este é um exemplo clássico de um dito popular que não se sustenta pelas evidências. Basta colocar sob um mesmo teto uma pessoa desorganizada e uma metódica, uma fraudulenta e uma honesta, uma econômica e uma perdulária; é provável que os conflitos tenham início em breve. Este dito popular vai contra um oceano de pensamentos acerca do assunto.


			Vejamos, por exemplo, Santo Agostinho18 e sua máxima “simile simili cogniscitor” (“o igual reconhece o igual”), que, aliás, não foi criada por ele, pois pode ser encontrada em texto bem mais antigo, na Odisseia, traduzida como “Similis simili gaudet” (“os iguais se associam de bom grado”).


			Nesta obra, escrita por Homero, Melântio vê o porqueiro Eumeu conduzindo um mendigo (que, não sabe ele, é Ulisses disfarçado) junto a uma fonte próxima ao palácio, e profere a memorável frase: “Vejam que coisa curiosa! Um vadio a puxar um como ele. É, pois, verdade que um deus sempre ajunta os que são semelhantes”19.


			Esopo20, no século VI a.C., também acrescentou este pensamento em seu conto O homem que queria comprar um asno onde, testando o animal, o homem colocou-o entre os demais e percebeu que, logo ao chegar, o asno preferiu como companhia o mais preguiçoso de todos; devolveu então o animal ao seu dono, alegando ter deduzido dali que não precisaria pôr o animal à prova, pois já havia observado o companheiro que escolheu.


			O mesmo Esopo transmitiu uma fábula alicerçando este pensamento sob outra ótica. Contou ele que um carvoeiro sugeriu a um fabricante de lã, que passara a morar próximo, que ambos morassem juntos, para dividir o teto e gastar bem menos. Porém, o fabricante de lã respondeu: “não dá para mim, pois o que eu lavar, tu sujarás de fuligem”21. Nessa fábula, a moral da história é: “é impossível juntar coisas diferentes demais”.


			Já o insigne Plutarco fez uso de versos conhecidos em seu tempo para descrever esta condição, distinta deste adágio:


			O velho gosta de ver um velho de sua idade,


			A criança gosta de outra criança,


			A mulher, da mulher; um doente que sofre


			Procura um outro doente, 


			e por isso sente-se aliviado


			Aquele que experimenta o rigor do destino


			Encontra no homem infeliz um consolador. 22


			Se entre idosos e crianças esta empatia foi enfatizada pelo poeta grego, o dramaturgo francês Molière encontrou a mesma empatia entre os jovens. Na peça O Avarento, ao ser apresentado por Frosina à airosa Mariana para que se arranjasse um casamento, o velho avarento Harpagon declarou: “Ela é jovem, como bem sabes, e os jovens, de ordinário, só gostam de jovens...”23. Já Erasmo de Rotterdam inverteu estas empatias e explicou que, em muitos casos, os idosos procuram as crianças por nelas encontrar algo de si e ali manter boas relações no que lhes assemelha, e também concluiu que “assim é que se verifica que todo semelhante ama seu semelhante”24.


			No século XVII, Robert Burton retomou este pensamento e procurou na natureza uma forma de representar o seu marcante aforismo: “As aves da mesma plumagem juntam-se umas às outras”25; sendo este idêntico ao dito popular inglês “birds of a feather, flock together”.


			Além do campo filosófico, a seara científica parece comprovar esta tendência aplicada na prática, o que podemos conferir na conclusão de Leonard Mlodinov: “as pessoas têm um desejo básico de se sentir bem consigo mesmas. Por isso, tendemos a desenvolver vieses inconscientes em favor de características semelhantes às nossas”26.


			Mas como pode isso, se percebemos diariamente tantas relações entre pessoas tão diferentes? Podemos deduzir que estas relações até são possíveis, desde que tragam benefícios que compensem os ônus destas diferenças. Caso contrário, as diferenças se sobressaem a ponto de negar o dito popular, e confirmar o que tem sido afirmado por pensadores através dos tempos: no campo das relações humanas, os semelhantes se atraem, os opostos se repelem.


		




		

			
Dito popular: 
“Sogra não pode morar perto que venha de chinelo, nem longe que venha de mala”



			Este adágio, bastante ingrato com o papel social desta figura familiar tão comumente vilipendiada, relaciona-se pontualmente com a sogra em particular, mas poderia estender-se a qualquer visita indesejada. Aliás, qualquer visita, quando passa tempo demasiado na casa do anfitrião, acabará, em algum momento, tornando-se ali uma pessoa malquista. Então, vejamos esta máxima latina: “Hospes et piscis tertio quoque die odiosus est” (“Hóspede é como o peixe, com três dias fede”).


			Não somente a permanência, mas a frequência das visitas pode aborrecer o anfitrião, e transformar o visitante num transtorno. O sábio Salomão deu sugestões sobre o assunto, e Ezequiel fez questão de registrar: “Não frequente demais a casa do seu próximo, para que ele não se canse e fique farto de você”27. Além disso, uma visita pode surpreender-nos em momentos delicados, naqueles “piores momentos”, quando a última coisa que se quer ver diante de si é um visitante — e ele aparece. Para estes, Shakespeare deixou um comentário pouco sutil: “Hóspede oferecido só é bem-vindo quando se despede”28.


			A despedida da visita, muitas vezes, é o momento mais esperado pelo anfitrião, mas sugerem as boas maneiras que ele não externe claramente a sua angústia. Por esta questão estratégica que Tancredo Neves preferia fazer visitas do que recebê-las, pois o visitante pode escolher o momento de encerrar a conversa e retirar-se29. A atitude precavida deste ilustre político corrobora, de forma elegante, o conciso e certeiro dito popular que diz: “visita boa é na casa dos outros”.


			Aliás, são muitos os adágios que circulam no cotidiano e que descrevem esta condição. Entre os mais comuns e mais sinceros, estão “visitas sempre dão prazer, quando não é na chegada, é na partida”, “visitas são como entregas: as mais rápidas são as melhores”, e por aí vai. O povo domina tão bem estes conhecimentos estratégicos que nem precisamos de filósofos para explicá-los com suas teorias e complicações.


			Daí que, levando em consideração a sabedoria popular, a nobreza acabou por envolver esses princípios básicos de conduta numa aura aristocrática, incluindo nos livros de etiqueta30 estas normas que já circulam até entre os plebeus desde tempos antediluvianos. Instruções do tipo “indagar a forma de fazer a visita, verificar antes se o morador está em casa e a que horas estará em casa, e não estender demais o encontro” inundam este tipo de literatura. 


			Mas nem se precisa de tantos floreios: basta ir pelo popular e não tem como errar.


		




		

			
Dito popular: 
“Escreveu não leu,o pau comeu”



			Sintetiza de uma forma bem rústica esta máxima, por vezes atribuída a Caio Tito: “Verba volant, scripta manent”31 (“As palavras voam, os escritos ficam”). É uma espécie de ode à burocracia.


			Muito se lutou contra ela. Foi criada, inclusive, uma pasta do governo brasileiro para controlá-la, o Ministério da Desburocratização, que resistiu somente a um governo, de João Baptista Figueiredo. Talvez tenha sido tão efêmera pelo fato de ter gerado ainda mais burocracia.


			Assim como há um paradoxo na clássica questão de Juvenal...


			...“Quis custodiet ipsos custodis?” 32 (“Quem fiscalizará o fiscal?”)...


			...uma vez que se perguntará quem fiscalizará o fiscal que fiscaliza o fiscal, e assim por diante. Há também um paradoxo nesta questão da desburocratização: quem desburocratizará a burocracia criada pelo Ministério que tenta desburocratizar a burocracia? E assim por diante.


			A burocracia não surgiu para complicar nada, mas para simplificar. Estando escrito, não há dúvida. Somente as dúvidas que se criam. Como as interpretações. Porém, quando é bem escrito, bem elaborado, o documento deixa pouco azo para dúvidas4. Se o autor domina o assunto, tem sobra de tempo e ausência de má-fé, todo o registro é válido.


			Para perceber isso, basta fazermos algumas perguntas a nós mesmos: Por que Deus mandou gravar33 em pedra os seus dez mandamentos? Por que, depois que as tábuas de pedra foram quebradas, ele insistiu, gravando tudo de novo34? Por que o rei Hamurabi decidiu escrever seu código legal também numa pedra35? Por que Saul, após expor as leis do reino ao seu povo, as escreveu num livro36, assim como Moisés já havia determinado que as leis do povo de Israel fossem escritas nos montantes e nas portas das casas37? Qual o sentido de os romanos terem gravado em argila sua “Lei das 12 Tábuas”38?


			Afinal, por que todas as leis são escritas? Por que as pessoas mantêm diários para, futuramente, escrever suas memórias? Por que, depois de completar a agenda dele, o dentista lhe dá um cartãozinho com um horário agendado e entrega a você?


			Na literatura brasileira, José de Alencar, no romance Senhora faz uso deste pensamento quando Aurélia, antes de fechar um contrato, proverbialmente antecipa ao Sr. Lemos: “A palavra, além de esquecer, está sujeita a equívocos”39. Este pensamento também foi meditado pelo padre Antônio Francisco Bohn, que o gravou em um certeiro dístico: “Falar é dizer ao vento; escrever é contar o tempo”40.


			Assim, muitos aborrecimentos podem ser evitados se não for deixada margem para dúvidas. Um perito no assunto foi o presidente Jânio Quadros. Sua tática era conhecida como a “política dos bilhetinhos”41, pois enviava por escrito suas ordens aos assessores e ministros5, reduzindo em muito as chances de mal-entendidos. Prevenia-se com sensatez, talvez reverberando no íntimo o conselho que Dom Quixote deu ao seu fiel escudeiro: 


			— Palavras e penas, Sancho amigo, o vento leva...42


			Nota: Até para fins de registro histórico a escrita é fundamental. Quando a tradição é passada oralmente, muito se perde (e também muito se acrescenta — ver “Quem conta um conto, aumenta um ponto” — página 56). Um exemplo clássico é a história grega. As informações orais nos chegaram com os relatos de seres antropomórficos, monstros, anacronismos e acontecimentos fantasiosos e bizarros de toda a espécie. Porém, com a gravação dos Mármores de Arundel43, pouco sobrou para a imaginação e desapareceram os prodígios miraculosos, então os fatos são bastante verossímeis e aceitos até como registros históricos algo confiáveis44.


			


			

				

					4 Aristóteles já preconizava que “as leis bem-feitas devem determinar tudo como o maior rigor de exatidão, e deixar o menos possível à decisão dos juízes” (ARISTÓTELES. Retórica. Tradução de Manuel Alexandre Júnior, Paulo Farmhouse Alberto e Abel do Nascimento Pena. São Paulo: Folha de São Paulo, 2015. p. 58); este princípio impera até hoje. Ou, pelo menos, deveria.     


				


				

					5 Acredita-se que o fazia inspirado no primeiro-ministro britânico Winston Churchill, que adotou o método durante a Segunda Guerra Mundial.     


				


			


		




		

			
Dito popular: 
“O melhor caminho é o do meio”



			Este juízo remonta aos primórdios do pensamento humano. Em tempos de nervos exacerbados, profunda radicalização e extremismo nocivo, este preceito moral deveria ecoar como um mantra.


			Heráclito (que viveu no século V a.C., portanto, um pré-socrático) já preconizava a “mediocridade dourada”45, que posteriormente os romanos passaram a usar como uma máxima, a “aurea mediocritas”, orientando que o melhor caminho é evitar os extremos: é no meio que se encontra a tranquilidade. Semelhante máxima era comum no período e indicava que outra qualidade, a virtude, também estava neste caminho — a clássica “in medio virtus” (“a virtude está no meio”), também conhecida por suas variáveis in medio stat virtus e virtus in medio est. Consta também que o grande estadista grego Sólon, ao consultar o oráculo de Delfos, dele ouviu: “Sente-se no centro do barco e não se desvie da rota”46.


			Não só no eixo greco-romano este pensamento era popular, ele também era bastante difundido no extremo oriente através dos ensinamentos de Buda (que viveu antes mesmo de Heráclito). Ele acreditava, e pregava, que o homem devia evitar os extremos da vida, considerando que estes acorrentam o homem. Dessa forma, ele descreveu que o caminho para dar fim ao sofrimento seria o “caminho do meio”47, tendo então feito oportuna analogia com as cordas de uma harpa, que não podem estar muito frouxas ou muito apertadas para que seja tocada de forma eficiente48.


			Posteriormente, o princípio passou a ser aplicado inclusive na relação interpessoal, como lemos em Baltasar Gracián49, ao nos aconselhar a “não viver inteiramente para si, tornando-se um egoísta, nem viver inteiramente para os outros, não dispondo de tempo para si”. No campo moral, uma definição adequada nos foi dada por Frederico II, quando disse: “[Incorremos em falhas] quando nos afastamos daquele sábio meio-termo que está para a moral assim como o centro da gravidade está para a mecânica”50. Cervantes nos exortava a esta cautela em seu Dom Quixote, ao sugerir que se opte pelo “meio termo” que, escreveu, “é preferível em tudo”.51


			Também podemos encontrar belíssimas formas de ilustrar este princípio através dos mitos, e os gregos eram pródigos nesta matéria. Nos concentraremos em dois deles.


			Primeiro, a história de Faetonte52, que gerou outra máxima, nascida na versão de Ovídio para este conto: “Medio tutissimus ibis” (“Irás com mais segurança pelo meio”)53. Conta aquela história que Faetonte, filho de Apolo (o deus Sol), foi até a casa do pai na Índia, onde ficava o palácio do deus, e pediu para dirigir o carro do sol. Mesmo contrariado, o pai deu permissão, mas advertiu-o para ir sempre pelo meio, evitando o norte e o sul, também não subindo demais para não incendiar o céu, nem descendo demais para não pôr fogo na Terra. “O meio do caminho é mais seguro e melhor”, disse ele. Jovem impetuoso e inexperiente, Faetonte não conseguiu manter o carro no trajeto de costume, não controlou os cavalos que levavam o carro, causando severos danos durante o caminho. Antes que ele incendiasse toda a Terra, aniquilando ali toda a vida, Zeus ouviu o clamor de seus pares e atirou no jovem um raio, matando-o.


			Também é ilustrativa a história de Ícaro, comumente representada nas artes devido ao seu forte objetivo moral na admoestação contra a imprudência54. Minos, o rei da ilha de Creta, prendeu o seu arquiteto Dédalo em uma torre. Dédalo escapou da torre e resolveu fugir da ilha, levando consigo o seu filho Ícaro e, para tal, concluiu que o único jeito de o fazer seria voando. Engenhoso que era, fabricou asas para ele e para o menino, colando numa estrutura penas de pássaros com cera. Depois de alguns treinos e antes do voo para a liberdade, recomendou ao filho que voasse a uma altura moderada; que não voasse alto demais, para não derreter a cera, nem baixo demais, para não molhar as penas55. Porém, maravilhado com as alturas e disposto a atingir o céu, o exultado Ícaro voou muito alto, fazendo derreter a cera e desintegrando suas asas. Sua queda é uma passagem icônica da mitologia grega e um ensinamento riquíssimo sobre a importância de se permanecer distante dos extremos6.


			


			

				

					6 No mito, Ícaro morreu afogado diante do pai. Os gregos não se caracterizavam por abrandar os desenlaces de suas narrativas e lendas.


				


			


		




		

			
Dito popular: 
“A união faz a força”



			Este princípio é bem estabelecido no campo popular e foi bastante disseminado, tendo sido descrito na literatura, escrito na história e incluído em várias simbologias. Uma passagem histórica marcante teve este princípio alavancado em seu momento mais decisivo: ao assinar a Declaração de Independência dos Estados Unidos, em 1776, Benjamin Franklin disse que “devemos permanecer unidos, ou com certeza seremos enforcados separadamente”56 7. Outro estadunidense ilustre, Abraham Lincoln, filosofou que “uma casa dividida não pode perdurar”57. Possivelmente influenciou Napoleão Bonaparte, que logo após afirmou: “uma casa dividida contra si mesma não pode ficar de pé”58.


			A ideia foi massificada pelo escritor francês Alexandre Dumas, que, no romance Os três mosqueteiros, usou como lema dos personagens principais o sonoro “um por todos, e todos por um”, e assim imortalizou-o. Foi, inclusive, a frase que encerrou o romance de forma apoteótica. Entre os filósofos, Thomas Hobbes registrou que “dos poderes humanos, o maior é aquele que é composto pelos poderes de vários homens”59.


			A ideia não era nova e não vai morrer. Esta frase (“Unus pro omnibus, omnes pro uno”, na sua versão latina) sintetiza um sentimento de união que transcende às mais sublimes capacidades humanas de interação e superação. Por tal, é utilizada tanto em pequenos grupos de jovens como no lema de nações (como é o caso da Suíça, cujo lema é oficial daquele país); comenta-se, inclusive, que este dístico é tema de um grau filosófico da Maçonaria.


			A força da união também é utilizada na simbologia. No Japão, há um antigo adágio, ele diz que “é fácil quebrar uma única flecha, mas é muito difícil quebrar um feixe de flechas”60, e este princípio foi representado de forma semelhante na antiga Roma61. Ali, o fasces era o símbolo de soberania e, principalmente, de união8. Mas não era novo: acredita-se que a tradição do uso deste símbolo remontava aos povos etruscos. E também não parou por ali. O símbolo foi retomado com o mesmo significado recentemente, na mesma região, por Benito Mussolini, e o emblema dos fasces passou a representar o partido fascista62 e, além dele, a própria ideia de união e força, aplicada dentro daquela ideologia.


			O fasces se espalhou, transmitindo esta ideia por todos os lados, e podemos encontrá-lo em outros emblemas, como no brasão de armas da França e no escudo do Senado estadunidense.


			Na literatura, a ideia de que a união faz a força também foi amplamente explorada. Um exemplo é a fábula Os filhos do camponês63, de Esopo, em que um camponês tinha dois filhos que viviam em discórdia constante. O pai então pediu aos filhos que trouxessem gravetos, que ele logo uniu num feixe compacto e os desafiou a tentar quebrá-lo e, por mais força que puseram, não conseguiram. No momento seguinte, o pai separou um graveto e deu a cada um, e conseguiram parti-los com bastante facilidade, compreendendo assim o significado do ato.


			Também através de uma fábula o exemplificou La Fontaine. Em seus versos, um rei, já no leito de morte e muito fraco, solicitou aos três filhos que quebrassem um feixe de flechas; após o fracasso de todos, separou-as e quebrou-as uma a uma, diante deles, e por final declamou a eles uma bela lição: “Vedes quanto a concórdia vale? Sede sempre unidos!”64.


			


			

				

					7 Esta frase é um trocadilho na língua inglesa, que se perde na tradução: “We all must hung together, or assuredly we shall all hang separately” — Nota de Paulo Rónai (RÓNAI, Paulo. Dicionário universal Nova Fronteira de citações. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 956). 


				


				

					8 O fasces consistia de um machado com um feixe de varas de bétula amarradas, certamente simbolizando que uma vara de bétula é facílima de quebrar, mas um feixe delas, unidas, em grande quantidade, é impossível de romper.


				


			


		




		

			
Dito popular: 
“Não jogue uma pedra na casa do vizinho se tens telhado de vidro”9



			Este é dos mais corriqueiros vícios humanos. Comentários sobre esta conduta, de colocar defeito nos outros sem olhar os próprios, transbordam na filosofia, na literatura e na cultura dos povos.


			Sobre isso, há comentários desde a remota antiguidade. O sábio chinês Confúcio nos ensinou: “Não se queixe da neve no telhado da casa do seu vizinho, quando a soleira da sua porta não está limpa”65; e a Bíblia está repleta de passagens, como em Mateus 7:13 (“Por que olhas o cisco no olho do teu irmão e não vês a trave no teu?”)66, e em João 8:7, que descreve quando Jesus, diante de uma pecadora prestes a ser apedrejada, desafiou a atirar a primeira pedra aquele que não tivesse pecado67.


			Esopo escreveu que Prometeu deu ao homem dois sacos para carregar: um com os defeitos alheios, e outro com os próprios defeitos. Os homens levam o primeiro na frente e o segundo atrás; e explica que por isso sempre estamos prontos a ver os defeitos dos outros, mas nunca percebemos os nossos68. Sêneca parece ter se inspirado no fabulista para elaborar esta máxima: “Temos diante dos olhos os vícios alheios, os nossos estão atrás”69.


			Shakespeare fez uso de recurso semelhante. Na tragédia Coriolano, Menênio observa Bruto criticar o orgulho de Caio Márcio, e o censura, dizendo-lhe: “Oh, se pudésseis virar a vista para a nuca e passar em revista vosso interior!”70.


			Plutarco filosofou sobre esta questão, escrevendo que “um homem que se ocupa de censurar os outros, corre o risco de ouvir: ‘coberto de feridas, você quer curar os outros’”71. Já Erasmo fez esta crítica diretamente contra os próprios filósofos, dizendo que eles têm “olhos de lince para descobrir os defeitos dos amigos, e de toupeira para ver os próprios”72.


			Saindo do campo acadêmico, em Roma, também havia um provérbio bastante popular sobre esta precaução: “Medici cura te ipsum”10 (“Médico, cura a ti próprio”). Ou seja, orientava as pessoas a verem os próprios defeitos antes de corrigir os dos outros. Nietzsche aproveitou o sábio adágio para completar o seu pensamento: “Médico, ajuda-te a ti mesmo: assim ajudas também ao doente”73.


			Outras histórias permeiam a cultura popular neste assunto, como aquela história sobre um indivíduo que, olhando pela janela, viu as roupas no varal da vizinha e dela zombou, dizendo que ela lavava mal as roupas, pois as pendurava ainda sujas. Então ela respondeu que a roupa estava limpa e que o vidro da janela dele é que estava sujo, embaçando com a sujeira a sua visão.


			Muitos outros ditados sobre o assunto têm muita popularidade, como aquele que exorta a não cuspir para cima, e outro que critica “o roto falando do esfarrapado”. São tantos os pensamentos, os adágios e as fábulas sobre esta moral que, se comentados, esgotariam eles mesmos um volume completo.


			O fato é que, se dermos atenção aos sábios, logo agiremos como a senhora Trifaldi, personagem do clássico Dom Quixote, de Cervantes. Em sublime momento de reflexão, fez uma lídima autocensura: “Ai de mim! Desditosa! Que loucura, ou que desatino me leva a contar as culpas alheias, tendo tanto a dizer das minhas74”.


			


			

				

					9 Embora sempre citado como um dito popular, há registros desta frase como sendo de autoria de Benjamin Franklin: “Don’t throw stones at your neighbors if your own windows are glass” (“Não atires pedras no telhado do vizinho, se o teu é de vidro”) ( RÓNAI, Paulo. Dicionário universal Nova Fronteira de citações. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 81.)


				


				

					10 Certamente, inspirado em um trecho da Bíblia, encontrado em Lucas 4:23.
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